
saúde e raciocínio, disposição e inteligência na tarefa 
em que te sorri a fortuna. 

Regozijas-te com o lar... 

Todavia, foi Ele quem te situou nos braços mater­
nais que te acalentaram os vagidos primeiros, aproxi-
mando-te dos afetos que te enriquecem os dias... 

Lembra-te de Deus, o Todo Misericordioso que nos 
confia os tesouros da existência, a fim de que apren­
damos a buscar-Lhe o Paterno Seio... 

E reparte com teu irmão do caminho os talentos 
que Ele te empresta, na certeza de que somente ao 
preço da fraternidade infatigável e pura, subirás para 
a Glória Divina, em que Deus te reserva a imortalida­
de da vida, entre as fulgurações da Sabedoria Impe­
recível e as bênçãos do Amor Eterno. 

SCHEILLA 
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Possuir 

Bem-aventurados os brandos de espírito por que 
possuirão a Terra." 

Com esta afirmação do Senhor, podemos reconhe­
cer que há diferença fundamental entre "possuir" e 
"ser possuído". 

Vemos conquistadores de nome célebre que julgam 
senhorear terras e haveres, acabando sob o domínio da 
perturbação e da morte. 

Observamos caluniadores eminentes, presumindo-
se detentores das maiores expressões de apreço público, 
caindo sob o império de amargosas desilusões. 

Anotamos a presença de gozadores inveterados 
que, em se guindando ao ápice dos mais extravagan­
tes prazeres, descem, apressados, aos precipícios da de­
sesperação e do tédio. 

Contemplamos usurários, aparentemente felizes, 
acreditando-se com direito exclusivo sobre cofres reple-
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tos, em que amontoam perigosos enganos, repentina­
mente despojados de todos os valores fictícios de que 
se supõem eternos depositários, arrojando-se, em des­
vario, às linhas abismais da loucura. 

Convidou-nos o Divino Mestre ao equilíbrio, à cor­
dura e à humildade, para que aprendamos a possuir 
em nome do Pai Excelso, a Quem pertencem toda pro­
priedade, todo poder e toda glória da vida. 

Procuremos, desse modo, o clima de tolerância 
fraterna em que o Senhor exemplificou na Terra a sua 
lição sublime para que estejamos seguros nas constru­
ções imperecíveis da alma. 

A frente da crueldade e da violência, da ignorân­
cia e da insensatez, mantenhamos acesa a chama do 
amor, à maneira da fonte límpida que, servindo e can­
tando, corrige os rigores da paisagem e fecunda o seio 
da Terra. 

Não vale trocar golpe por golpe, injúria por injú­
ria, mal por mal... 

Convocados à edificação do Reino de Deus no mun­
do, a começar de nós masmos, é imprescindível saiba­
mos suportar para renovar, sofrer para soerguer, 
apoiar para levantar e renunciar para possuir. 

EMMANUEL 
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0 
capital 
dos minutos 

No amanho da terra, em toda parte, surge a herva 
daninha. 

Aqui, chama-se tiririca, além é joio imprestável, 
mais adiante guarda o nome de escalracho destruidor. 

No fundo, é sempre mato inculto, impedindo a ger­
minação da boa semente e consumindo a vitalidade do 
solo. 

Extensos tratos de gleba proveitosa permanecem 
dominados por essa relva improdutiva e renascente, 
onde tanta árvore generosa poderia crescer e produzir 
para a alegria e segurança de todos. 

Referimo-nos a esse elemento invasor para lem­
brar o vosso valioso capital dos minutos. 
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